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editores.

La discordia u'tranioDtaQa.

L o s  d ia r io s  n e o c a t ó l ic o s  v i e n e n  d a n ­
d o  h a c e  t ie m p o  e l  e s p e c tá c u lo  d e  u n a  lu ­
c h a  f r a t r i c id a ,  r e f l e jo  d e  la  q u e  s e  s o s ­
t i e n e  e n  r e g io n e s  m á s  h o n d a s , q u e  so '.o  
e s tá n  fr e c u e n t a d a s  p o r  la s  c o n c ie n c ia s .  
F e n ó m e n o  e s  e s t e  q u e  d e b e  in t e r e s a r n o s  
a l t a m e n t e  b a jo  u n o  y  o t r o  c o n c e p to ;  
p u e s ,  c o m o  d i jo  e t  f i ló s o fo :  hom o sum-, 
n ih il  hum aitum  d  m e a tienum  pu lo .

L a  i g l e s i a  c a t ó l i c a  s e  h a  d is t in g u id o  
s ie m p r e  p o r  e l  in d u d a b le  m é r i t o  d e  la  
u n id a d . E s  c ie r t o  q u e  s ie m p r e  s e  h a n  
a g i t a d o  e n  su s e n o  c u e s t io n e s  q u e  h a u  
d i v id id o  e n  m a y o r  ó  m e n o r  e s c a la  lo s  
e s p ir i tu s ,  y  p o d r ía m o s  c i t a r á  lo s  « n o ­
m in a l is t a s  y  r e a l i s t a s »  e a  lo s  s ig lo s  
m e d io s ;  á  lo s  to m is ta s  y  e s c o t is ta s  e n  e l  
R e n a c im ie n t o ;  á  lo s  ja n s e n is t a s  y  u lt r a *  
m o n ta n o s  e n  e l  s i g l o  p a s a d o ;  s in  t e n e r  
e n  c u e n ta  d is c o rd ia s  d e  m e n o r  c u a n t ía ;  
p e r o  a u n  a s í n o  p u e d e  n e g a r s e  q u e  se  
d e s t a c a  p o r  e n c im a  d e  to d o ,  e l  h e c h o  d e  
l a  u n id a d .

A h o r a ,  p r e c is a m e n te  c u a n d o  la  p a z  
d e b ia  s e r  m á s  p r o fu n d a  p o r  l a  d e c la r a ­
c ió n  d e  la  in fa l ib i l id a d  p o u t iñ c ia ,  l l a m a ­
d a  á  d i r im ir  d e  r a í z  to d o s  lo s  l i t i g io s ,  es  
c u a n d o  h a  s u c e d id o  to d o  lo  c o n t r a r io .  
L *  e s c is ió n  c r e c e ,  s e  a g ig a n t a ,  t o m a  
p r o p o r c io n e s  c o lo s a le s ;  l a  a la r m a  c u u d e  y to d a s  la s  o f ic i0 9 id ;.d e s  d e  lo s  j e r a r ­
c a s  n o  b a s ta n  á  e x t in g u i r la  n i s iq u ie ­
r a  á  a m e n g u a r la .

E n  un  p a is  c o m o  e l  n u e s tr o ,  q u e  t ie n e  
t o d a  su  h is t o r ia  l i g a d a  á  e s ta  in s t . tu c ió n  
r e l i g i o s a  y  a u n  s u  p r e s e n te  é  in m e d ia to  
p o r v e n i r  u o p e n d e n  e n  g r a u  p a r t e  d e  e l l a ,  
e l  fe n ó m e n o  e n  c u e s t ió n  n o  p u e d e  s e r ­
n o s  in d i f e r e n t e ,  p a r a  q u e  l e  d e je m o s  
p a s a r  s in  r e f l e x ió n  a lg u n a .

E n  n u e s tr o  s e n t ir ,  la  b a t a l la  s e  l ib r a  
h o y  e n t r e  d o s  id e a s  q u e  s e  s in t e t iz a n  e n  
e s t a s  d o s  p a la b r a s :  teocra cia  y  secuiari^^a- 
c ió u .  N u e s t r o s  p a d r e s  lu c h a r o n  s in  d a r s e  
c l a r a  c u e n ta  d e  e l l o ;  p e r o  á  la  a l tu r a  
q u e  h o y  n o s  e n c o n t r a m o s  la  c o s a  e s  e v i ­
d e n te .

E n  e fe c t o ;  ¿ q u é  p r e t e n d ía n  lo s  p r im e ­
r o s  r e v o lu c io n a r io s  ó  l ib e r a le s  q u e  h u b o  
e n  E s p a ñ a ,  r e m o n tá n d o n o s  á  lo s  fin e s  
d e l  p a s a d o  s ig lo ?  L ib r a r  a l  p o d e r  c i v i l  
d e  l a  tu te ¿ a  q u e  v e n ía  e je r c ie n d o  e l  
e c le s iá s t ic o .  P o r  e s to ,  s o b r e  to d o s  lo s  
d e m á s  a c o n te c im ie n to s ,  s e  d e s t a c a  e n  e l  
r e in a d o  d e  C a r lo s  I I I  l a  e x p u ls ió n  d e  
lo s  .e su ita s .

.Y p r in c ip io s  d e  e s t e  s ig lo  s e  fo r m u la  
r o n  c ie r t a s  a s p ir a c io n e s .  ¿ A  q u é  s e  r e ­
d u c ía n ?  a  < s ecu la ri^ a r» e l  p o d e r  p o l í t ic o  y  
h a c e r  m á s  d i f i c i i  su  m a n e jo  p o r  e l  c l e r o ,  
m e d ia n t e  l a  c r e a c ió n  d e  g r a a d e s  C u e r ­
p o s  c .  1 íg is la d o . 'e s ;  á  tse cu la ri^ a r*  la  
p r o p ie d a d  m e d ia n te  l a  d e s a m o r t iz a c ió n ;  
á  psecu la ri'fa r*  i o s  t r ib u n a le s  p o r  la  a b o ­
l i c i ó n  d e l  S a n to  O f ic io ;  á  secu la riza r lo s  
p r o c e d im ie n to s  ¡u r id ic o s  p o r  la  s u p r e ­
s ió n  d e  lo s  fu e r o s ;  á  *se cu ta r iz a r» la  v id a  
s o c  a l  p o r  la  a b o l ic ió n  d e  la s  ó rd e n e s  
r e l i g í j s a s .  E n  u n a  p a la b r a ;  S E C U L A R I ­
Z A C I O N .

L l e g ó  1 V s e g u n d a  e t a p a  r e v o lu c i o n a ­
r i a ;  l a  r e v o lu c ió n  d o  S e p t ie m b r e ,  y  a u n ­
q u e  e n  a p a r ie n c ia  v a n ó  e l  o b je t i v o ,  en  
e l  fo n d o  fu é  e l  m is m o .  S s  s e c u la r iz ó  la  
c o n c ie n c ia ,  p o r  l a  t o le r a n c ia  r e l i g i o s a ;  
e l  p e n s a m ie n to  p o r  l a  l ib e r t a d  d e  im ­
p r o n ta  y  lu e g o  n o  s e  h a  h a b la d o  m á s  
q u e  d e  m a t r im o n io  c i v i l ,  d e  e n t e r r a ­
m ie n t o  c i v i l  y  o t r a s  c o n s e c u e n c ia s  d e  lo a  
C ita d o s  p r in c ip io s ,  q u e  n o  s ig n i f ic a n  
o t r a  c o s a  q u e  la  s e c u la r iz a c ió n .

L a  i g l e s i a  n o  p o d ia  m ir a r  in d i f e r e n t e  
e s t a s  t r a n s fo r m a c io n e s ;  t e n ía  q u e  fo r -  
m u  a r  u n a  d o c t r in a  y  t o m a r  p o s ic io n e s  
e u  e i  n u e v o  c a m p o  H ó  a q u í e l  o r ig e n  
d e l  c o n f l ic t o  in t e r io r ,  d e  l a  d is c o r d ia  s in  
a n t e c e d e n te s  q u e  t r a b a ja  a l  c a m p o  u l ­
t r a m o n t a n o ,  y  c u y o  r e s u lt a d o  no  e s  p o ­
s i b l e  p r e v e e r .

P o r q u e ,  u n a  d e  d o s ; ó  s e  d e c id e  p o r  e l  
p r in c ip io  e c le s iá s t i c o  ó  c l e r i c a l  e n  to d o s  
l o s  ó r d e n e s  d e  d o n d e  s e  l e  h a  d e s a lo ja ­
d o ,  ó  e n  su  f a v o r .  E u  e l  p r im e r  c a s o  s e

p o n e  e n  c o n t r a d ic c ió n  c o n  to d a  la  s o c ie ­
d a d  m o d e rn a  e n  i o  q u e  t ie n e  d e  i lu s t r a ­
d o  y  v a l io s o .  E n  e l  s e g u n d o  n ie g a  su 
p r o p ia  s ig n i f ic a c ió n ,  su  h is t o r ia ;  l o  q u e  
l la m a n  lo s  k r a u s is ta s  su  e s e n c ia .  E s te  
e s  e l  d i le m a .

L o s  h o m b re s  e m in e n te s  d e lu l t r a m o n -  
t a n is m o ,  h a n  q u e r id o  d a r le  s o lu c ió n  
d is t in g u ie n d o  lu n c lo n e s ;  e s to  e s ,  a d m i­
t ie n d o  la  s e c u la r iz a c ió n  A a itc  c ie r to  punco 
y  n e g á n d o la  e n  lo  A d e m á s  s í a c e p ta n  
la s  f o r m a s  l ib e r a le s ,  l a  d e s a m o r t iz a ­
c ió n ,  l a  a b o l ic ió n  d e l  S a n to  O f ic io ,  y  
h a s ta  l a  p é r d id a  d e l  p o d e r  t e m p o r a l  d e l  
P a p a ,  r e c la m a n d o  p a r a  lo  d e m á s  e l  
p r in c ip io  c o n t r a r io .

E s ta s  t r a n s a c c io n e s  n o  h a n  a g r a d a d o  
á  la s  m u c h e d u m b re s ,  p o r q u e  ia s  h a n  
c r e íd o  c o n  r a z ó n ,  c o n t r a r ia s  á  l a  ló g ic a .  
N o  h a y  m á s  q u e  doa  p o s ic io n e s  f irm e s ;  
« in t e g r is m o  ó  n a d a » , y  c o m o  a m b a s  son  
m o r t a le s ;  p u e s to  q u e  e l  p r im e r o  m a ta  
l a  s o c ie d a d  c i v i l  y  l o  s e g u n d o  la  s o c ie ­
d a d  e c le s 'á s i  t e a . . .

£ c c o  i l  p rob lem a , q u e  e l  t r a d ic io n a l i s ­
m o  n o  a c i e r t a  á  r e s o l v e r  n i  p r o b a b le ­
m e n te  lo  r e s o lv e r á .

E C 0 3  P O L I T I C O S
Las noticias que rec ibe  e l gob iern o , ¿ e  las 

cap iia lrs  Ue provincia , haceu c reer que las 
utnaifeaCacíeaes obreras, doo iíe  s e  verifiquen , 
no uroduciráu ni desorden oí alarm as, sieudo 

'todaa las referen cias saUsfactorias.

Se decidió, por fin, el Sr. Rom ero Robledo.
E l  C lam or, que se d ice organo suyo , hizo 

a je r  Itnpurtautes revelaciones.
Eu ellas diee e l co lega  que sote  cualqu ier 

soluciou que pueda darse á la prim era crisis 
po liiiea ,;iuevitab le dentro de coi'to ptnzo á  ju i­
cio de l Sr. Rom ero K-.bledo, podrá éste adop­
tar la  aciirud que crea  taá9 eonTeuleotn á los 
in tereses del pais y  de la coroua, porque su 
situaciótt es actualm ente de com pleta Inae- 
peudeocla.

A firm a lu ego  qu-t la vu e lta  del Sr. (Cánovas 
a l poder no sim bolizarla  en poco ui nn mucho 
uu retroceso, n> en el ordeu de los principios ni 
en ol de los procodimteatos.

Y  eotleudc ai Sr. Rom ero Robledo, que una 
ves  aprobados los presupuestos y  el su írag io , 
la solución dei Sr. Cánovas puede ser la úo iea  
snlueioii.

En cuyo caso (y  esto im  ln diee el c o le g a ), ni 
Srr Rom ero Robledo (endria  por lo menos, an 
puesto eu el m in i-terio  Cánovas y  E l  C lam or 
seria nn periód ico liberal-conservador.

D e todo lo cual nos felicitarlam us.

E l  D ía , periód ico archiseosato, habla de esta 
mauera;

«D dcia  el Sr. A zcárace qun cafo—aludiendo 
a l G ob iern o—ss deshace. Si fuera p a ra q u e s e  
h iciera lega lidad , h .b r la  qua regoc ija rse . Lo  
seosib le es qu# pasará esto y  vendráu los oíros, 
y  e lfon d o  de ilega lidad  quedará  sincorr c d ó i . 
No pedimos que el mal desaparezca eu un día; 
pe o  e l hay derecho á pedir á los G obiernos y 
k los pariarneutusquetlem uestreu que uo qu ie ­
ren que e lm a i p rosiga . L a  m ejor dem ostración 
es_h«cnr en todos los casos e fec tiva  U  respon- 
sa ii idad .»

Este es et lengunje del buen sentido.
L o  demáa es ped ir go lle r ía * .
Y  cosas fr.era  de razón.

¿ 'I Pa is , causado ya  de que no haya firifos,
d scurre a »l:

« ¡L a  lucha le g a !  Q lé  bueno; estar ahora 
traoajaudo ata dencauso, con una fa  ardorosa 
eu e l par am entr, rn  el m e e t in g , j  ver al G o ­
b ierno có 'no hace lo qn< se lean to jn , eucon 
traudo u ia .o .'la i qne lo f.vuiliteu, a g u is a d o  
pateutes Ue corro, vo to » de con fianza. ¡Ah, 
sublime otísióu ¡a da lo-- em peñ idos exciUsiva- 
m eu ie eu U  lucha le g a '!  Ir  amuutonaudo ear> 
g . ' S  contra tos uiunárqnicos, ca rgos  terrib les, 
irem eudos, espantusos, y  observar después 
cómo los monárquicos, eucogréudose de hom­
bros, prosiguen (sn labor funesta, sin impor- 
lárseluB un comiuo de los diecuraos de las opo- 
s icloues.»

O tro g a llo  nos cántara si ae d iseu tie ien  las 
cosas á tiros.

Como sucede en la i  tribus del R if f .
L a  sa lvación  esta v e z  uo vendrá  de Europa, 

sino del A fr ica .
Donde muchos españoles lieneu  su asiento 

natural.

E l  L th era í discurre sobre la huelga de l . ° d e  
M ayo, y  he aqn l por donde salt-;

«L o s  m anifestantes del 1.® de M ayo, 6 sea 
ios locialistaa, llenen , sin em bargo, la  disculpa 
d el e jem p lo que el Estado les o fre ce . Tantos 
parásitos por él mautenidos, con uua re trib u ­
ción qne crece á  medida que es menor e l tra ­

bajo prestado, ion  una tentación para que 
quetiendo trabajar se lim itan á  pedir a lguna 
m ejora en Isa condicione* de l trabajo .»

T a l vea haya en eso un fondo d e  verdad.
Pero  ei d ía  en que todo* fuésem os d irectores 

genera les ¿ irl^m o* en coche?
D e roda* m aneras la observación es d ign a  

de e itu d lo .

Esta noche seguram ente habrá Conseje da 
ministros en al Pa lac io  de la Presidencia.

Sobre la  m oralidad adm in istrativa  publica 
E t  Oiobo un articu lo q o e  em pieza asi:

«P o r  abi se dice en tre los políticos reeaiel- 
trances que al Pa r lan en to  no debeu ir  m era- 
lisiae, sino l'g is ia d o res .

Y  es eoaa corrien te, entra los que oo reconc- 
cen Importancia a lguna á los malee que pesan 
sobre la mssa neutra del psls, renegar de 
aquellos senadores ó diputados que aisan de 
cuando en coando la vo z  para Ci-ndenar et frau 
de. e> atropello  y  el abuso.

N o  recuerdan los que asi piensan que Iss 
grandes revo lac ion et de este s ig lo  estallaroo 
y  prevalecieron  más binn en contra de la In­
m oralidad qne en contra de la tiranta.»

Y  c ita  la ego  el caso de los Orleans en Fran  
cia, con otros ej-'oiplos.

P ero  hay que ad ve ttlr  qno detrás de los Or- 
lesns vino N-»peleón J lf, que lo hizo peor.

T  lo que hay ahora, que v l-n e  á ser igual.
Con que hay que buscar otra  salida que la 

de las revoiucioues.

E l Sr. Ruiz V a ia r iD o  recib ió ayer una carta 
del Sr. F luí eacriia  i  ios r.-preseniautes del 
prim ero, en la  que después de amplias y  deta ­
lladas ex p .iC K C io a e s  resulta que no pudo h a ­
ber ni la sombra de la meuor ofensa eu e i M e­
morándum dol e x  gobernador d e  Valencia 
para e lS r .  Ruiz Valariuo.

L a  c a ru , según hemos nido, es d ign a  del 
autor dc l célebre m em orándum .

A y e r  ta rde  se leyó  en el Senado el dictamen 
sobre t i  provecto de su frag io  universal.

L as  m odificaciones más importantes, hechas 
eu e i aprobado por e l C ongreso son las r í- 
gu ien tte :

En el m u lo  1 ° del derecho electoral se limi 
la  la tucspacidad, para ser eU g ib Its , d<: los 
ceutratístas de obras y  servic ioo pú.ji:cus Uel 
Estado al d istrito  ú  cireunscriptiours donde 
las obras se ejecuten, y  se establece que la 
iucapaeiilad de ios n d ividuos de la coLoisión 
provincia l se cousldcre cou reiacióu á la sec­
ción que e je rza  ’a » fuuciooes, asgúu lo dis- 
pur-stu en e l art. 13 dn la ley  provincia l.

E a el tlculo 4 ® se pre.^cnbe qun tendrán d e­
recho á  ser proelam-tdod canaidatos y  nom ­
brar, portao tri los enairn iu terveu iorcs, pri 
mt ro los diputados á Cortes por e l d i-iin to ó 
sircUuscnpcióu, leguurto, los que bayau lucb-t- 
do en ei mismo y  obtenido por lo menos la 
quinta parte del total de voros em itidos, te r ­
cero, los e x  senadores que lo hayan sido por 
ta proVÍLcia y  cuarto, los que sean propuestos 
por cédulas f i r m a d a j  por los e lectores ó acta 
notai’U i que represeuceu por lo menos la v i­
gésim a parte  del total de electores iD scrtcos en 
«1 censo. L a  ju n ta  provincial nom brará ademas 
para todas las secciones dos in iervencores, y  
si 00 hubiese eauaidaios ó ésies no designaran 
in terventores, s e rá n  nombrados los cuatro por 
ia  Mesa, como también los suplences

L as  restantes m odificaciones son purameota 
de deta lle  hechas solo por la iinpo iiaucia  y  es- 
tensión dal proyecto.

L a  discusión del p royecto  de su frag io  uoi- 
reraa l no com enzará bsHta e l m artes próxim o.

L a  C M in is ió u  s e  r ;u u irá  antas para acordar 
los turnos de con irs iactóe, dos d e  los cuales, 
el prim ero y  e l tercero, estaráu á c a rgo  d e  los 
Sres. Rom ero G irón y ífon te ro  R.os.

El íerrocanil central de í/Uba.
En el salón de actos del m inisterio de U ltra ­

mar se  abrieron  a y rr  tarde los p liegos  con 
a rreg lo  á lo preinserto en et R ea l decreto de 
22 de Marzo ñitím o.

So coustituyó la junta bajo la presidencia del 
S r. B ecerra , com puesta de los -eoadoree sr ño­
res Fero& naez de Castro, Tuñón y  O rtiz  de 
P ioed o , y  los diputadooe Sres. V illanueva , 
P o 'tu on d o , L o o go r la , Crespo Quintana, D iaz 
del V illa r  y  O a tc la  San M igu el y  loa Sres. Vin- 
ceuti y  Te jada .

A  las dos y inedia em pezó e l acto, leyendo 
el notario del m inisterio O. T eo lindo  Soto, los 
decretos y  disposiciones rela tivas á las mismas, 
y  á las tres en punto el Sr. B ecerra  decid ió la 
apertu ra  de los p liegos.

El S e ñ a la d o  con a l  número 1, aparecía  sus- 
c r iio  por los Sres. D Ibo  Bosch y D. Francisco 
Lu is d e  R etes en representación del B a nco  ge­
n era l de M a d rid , que acepta Iss coudicioues 
coa  las m odificaciones sigu ientes:

1.® Capital con  derecno ai in terés será  de 
£5 399.003 pesos.

2 . ' T od o  e l personal de empleados en los 
fe rro ca rr ile s  serán «spañoles.

3 »  En m ateria l fijo y  m óv il será  de proce- 
d eu d a  nacional en cuanto pueda satisfacer las

eosdleioDes marcadas en ia  ley , cuando el p ro­
ducto de lae liu es i exceda del 8 por 100, el 55 
por 100 será para  e l Estado y  et 45 restante pa­
ra  la  sociedad.

4 * Esta ae eon etltu ir i con a rre g lo  á las le ­
yes  españolas teniendo su dom icilio en esta 
corte.

E l Banco gen era l de M adrid o frece com o ga ­
ran d a  para loa efectos de la base S.a e l es ia r 
constitu ido en España eon uu cap ita l de t& 
m íllonra y  ser concesionario de va tios  fe r ro ­
carriles.

En é l p liego  2 .*  está e l poder o torgado en 
Loüdres por Th e  Britisb an dH ore fn gcon stru c­
ción L im ited  Com paoy á fa v o r  de loa Sres. G ibs 
y  Haynes, para tomar parte en el concurso, 
presentando c a n a  de pago  exped ida  por el 
C réd ito  L yoon és .

Sus /ropoblciones son ias sigu ientes:
1.® El cap ita l será e l mismo qne determ ina 

e l G obierno.
2 * Continuar cuanto antes la linea central:
3 .*  Em plear para ia construcción in d iv i­

duos de tropa que designe e l capitán gen era l 
hasta la m itad de los trabajadores.

4 . '  Cnando e l producto exceda del 8 por 
100 e l 75 será  para el Estado y  el resto para  
el coucpsionario.

5.® Pa ra  la exp lotación serás  destinados 
je fes , oficiales é individuos del é jéreito .

6 .' Adm itir em igrantes para las obras del 
fe rro ca rr il en calidad de trabajadores.

7.® Cuando ae term ine la coustruccién de la 
lín ea  sorá gratis  el trasporte de m aterial de 
gu e rra  y  do los individuos de tropa.

Com o g a ra n ii»  o fr ic en  la sociedad de sludi- 
cato que tisneu estab lrcido en Londres.

Los  asistentes firm aron segu idam ente e l ac­
ta term inado el coocurso.

Inú til pareesrá decir que lóg ica  y juat -m^nte 
será  adjudicada al Baaco g -u e ra l do M adrid la 
eonstru-olón del g ran  ferroca rril central de 
Cuba.

El crimen de la calle de Fuencarral.
A y e r  so ha le ído y  publicado en la sala sa­

g ú .d a  del Tribunal Supremo de Junticla la 
seu iecela d ictada m ío s  recursos eutablados 
ante dicho tribunal contra e l fa llo  que la sec­
ción to rcera  d < la bala de lo Crim iual de la 
Audiencia do M adrid prouuució en e l célebre 
pr'-ceso del crim en do la calle de Fuencarral-

El fa llo  de la Aud iencia  ob j- lo  d é la  apela­
ción fu é  el sigu ien ts:

«F a  lamob: Que debemos condenar y  conde­
namos i  ia prr.c-sBBda H ig in ia  B a laguer Dstalé, 
por e l delito compl' jo  de robo cou homicidio, 
á la pena do muerto, quo se e jecu tará  en la 
form a que d<Tei mluAn los an lon los i02 y  si- 
guioiitO i del C ód igo pena ; y  eu caso do obte- 
uer indulto, á la iu liabiiitaclón absoiUta per- 
pétua si DO se hubiese rem itido especla lw ante 
al concndói-sela, y  por e l de inceudio á la de 
du Cioch-i afir 8 do reclusión, con la accesoria 
do luhaoiiitación absoluta tem poral en toda au 
exteuDión, iod em n iz» 'ion  de 30 p -seta » al due­
ño de la  casa núm. 109 d e  la calle de F u ^ o a -  
rra i, y  al pagn do las costas de su d e fo n »  y  
una quinta pacte da las comuues; condenaines 
asim ismo «  la procesada Dolores A v ila  P a la ­
cios, como cóm plice de esprosado delito coru- 
p le jo  Jo  robo con I O uicidio, á la  pena de d ie* 
ciocDO años de r “ c la «ió o , con la accesoria de 
Inhabilitación ab-olu ta tem pora l en toda su 
extensión, y  al pago de las costas de su d e fen ­
sa, y  otra quinta parte da las comunes, y  á  
ambas procesadas, maucumunadamenie, á la 
restitución dol dins.rn y  alhajas robadas ó io- 
deranlzación d-i 6000 pesetas á los herederos 
de U  in terfecta , doña Luciana Borciuo.

Absolvem os á los procesados D . J-.-sé V á z ­
quez Vare la , D . José MiHAa A it r a y  y  María 
A v ila  Palacios, con r e s e rv » de todoa los dere­
chos quo puedan asistirles y  no deben ser ob ­
je to  do resolución ea  este failn; condenamos á 
lo3 representados por lo* proonradores D. Cons­
tantino R id e ro  y  D. José M aría V illa , que han 
sido partea en estaeausa, a l pago  de todas las
costa» csusa ias desde el acto de apartara dei
ju ic io  oral á su instancis; por m itad ds las 
causadas desde la misma techa á inuancia  do 
loslprocesadosD . José V’ ázqu ez V » reía , D. José 
M illán A stray  y  M aría A v ila  Palacios, y  en 
igu a l proporción ds las trea quintas p a rtí*  de 
las comune-, tam bién desde dicha fe ch «; en 
tendiéudose r<-specto de la represoDtacióa del 
procurador V illa  ha^^ta quo dejó de ser parte 
en  la cau-ia por fa llee ím ieu lo  de su pod^rda-ite, 
y  dec aramos de oficio la-i demás costas;

M andam os  deducir los deoídos teatimanios 
de tautus de culpa por los dalito* que se e x ­
presan y los considerandos números 14, 15, 16, 
y  17, qu- sa rem itirán al ju zgad o  da instruc­
ción corret-poudiene: D eclaram os  no haber 
lugar á ias dentás solicitudes deducida* por 
las partes: Mandam os que  sea puesto inmedia- 
tamante en lib ertad  el procesado D. José 
V ázq u ez  Váre la , si no estu v iere  p rivado de 
e lla  por otra  causa ó condena; y  que ee e le ve  
la causa 6 condena á a Sala segunda áe l T r i ­
buna Supremo, con arreg lo  á lo que dispone 
el art. 948 de la ley  de Enjuiciam iento crim i­
nal: Dedorantos cancelada la fianza prestada 
á nombre da D. José M illán Astray, para per- 
inauecer eu lib ertad  provisioual. Y  lo acor­
dado.

«Fallam os: Que debemos declarar y  declarn*
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m rs DO faaber lu ga r  á  los recursos de casación 
^ u e  pur quebraniarniento <lc Corioaé iiifracciim  
UH lev  interpusieron las representaciones de 
D o lores  A v ila  y  de los e jercitan tes de la acción 
popu lar, asi como tampoco e l interpuesto y á  
l «  vez  adm itido dn dereche por la r'-presenta- 
cióQ de H ig in ia  Baiaguer, condenando & los dos 
prim eros recurrentes á las costas de sus res- 
p ec t iv is  recursos, y  consiga  entem eate al pro- 
curader R odero  (de la  acción popuiar) A las 
orig inadas por et Sr. M illáii A s ira y , D . Jo »é  
V ázq u ez  V are la  y  M a r i»  A v iU , recurridus con 
rsiactün ai recurso del exp iesadn procurador, 
asi com o la pérd ida del depósito de mil pesetas 
constituido, al qne habrá de darse la apiicación 
lega l correspondieote, toco sin perju ic ie  de las 
«undenas especiales de costas declaradas du 
ra iite  la sastauciacíAu de los recursos.

Se declaran de oficio las castas le í recurso 
dn H ig iiiia  Baiaguer; devué.vase á  la represeq- 
ta ñ ón  del p iocu rad iir Rodero de la acción po 
pular e l otro depósito de mil pesetas qne ad 
caute lam  constituyó al in terponer el recurso de 
iiifraucióii de ley; y pasa ia causa al fiscal á los 
efectos del art. 953 da la ley da enjuielam iouto 
criu iiual y  lo acoraado.—M adrid  24 d e  A b ril 
d e  1890.—B ra v o .—M artínez del Cam po.— Al- 
dncoa — A lv a r e z .— Solía. — Laaúa.— Ponente , 
Cascell.»

Como veráu  nuestros le c to res , e iT r ib u u a l 
Suprem o uu ba casado la sentencia; de m odo' 
que U ig in ia  Baiaguer resulta condenada á la 
pena dn muerte, y  D olores A v ila , com o cómpli 
ce, á  dlei'lucbo años de reclusíóa tempor.a!.

El Sr. M illán  Ascray y  V ázqu rz Váre la  rusul 
tau también absuelton, y  el prim ero con todos 
los proiiuuciam ieuios favorab les, y  siu que 
esto le s irva  de nota en su e.ti;rera.

L a  acción popular p ierde, con a rre g lo  á  la 
senteucla d ictada ayer, 14 003 pesetas de depó 
s ito  que consignó en la Audinocia, y  ias 1.000 
que consignó en este Tribunal. ,

Hem os oido asegu rar que pasa deSO.OCO du­
ros e l quebranto que ocasiona la senieucia á 
los periódicos asociados.

El acto term inó á la una y  dlea de Is tarde.»

ECOS D E L E X T R A N JE R O
T E L E G R A M A S  D E  L A  A G E N C IA  L IB R E

P A R IS  2G.— El presidente de la  República 
M r. Carnet, coutiuúa siendo ob jeto de entu- 
sisBias aclantacioues en  todae U s poblacioues 
que v is ita  y  e l pueblo no cesa en sus mauifes- 
lacioues de consideracióu y  respeto,

A  causa de la g rau de afluencia de via jeros 
que de d iversas estaciones se d irig ian  á D igu e  
para  saludar á Carnot, e l tren presídeuuial 
l le g ó  á dicha ciudad eon un retraso de dos 
horas.

Eu el anden de la  estación le aguardaban 
lae autoridades, senadores, dipucados é inm en­
sa concurrencia, que prorrum pió en entualas 
tas vivas.

Eu ia prefectu ra  se verificó una g ran  comí* 
da en honor á Carnot.

Las ilum inaciones uo pudieron lucir á causa 
d e  U  lluvia.

LO N D R E S  26.— Eu esta capital circula con 
insistencia el rumor de que el duque de Or 
leans ha rehusado la libertad  qn e se le  ba 
o frecido con ciertas condiciones.

L I8 B 0 A 2 6 .— Casi todos los prelados portu­
gueses se proponen asistir al Congreso católi- 
co que se verifica rá  en B raga  á mediados de 
Ju lio próxim o.

D U B L IN  25.— A  conseoaencia de uua huelga 
d e  los em pleados en los caminos de h erru ha 
quedado ioterrum ptdo e l serv ic io  de trenes 
en tre Queenstowu y  Dubllu.

B O M A 25.— Circu la e l rumor de qae existen 
g ra v e s  disentim ientos eu ire  e l je fe  dol G ob ie r­
no Sr, Crispí V e l g en era l Oreao, ¿  quien se 
a tribu ye  el firm e propósito de pre»cucar la di- 
misióD.

P A R IS  25.— Despachos recib idos de Kotonou 
s e ü la n  nuevos m ovim ientos en loa habitantes 
d eD ah om ey , que se hallan á  un k ilóm etro so­
lam ente de P orto  N ovo . El aviso Mesauge ha­
b la  desem barcado 50 oiauiplinaríos prucedeo- 
tes de l Senegal.

P A R IS  26.— Ei periód ico L 'E s la fl'e te  dice 
que no se ha recib ido todavia  ningún despa 
cho oficial confirm ando la notteia de qua laa 
fu erzas de D ahom ey se acerquen á Porto 

.Novo.
Los tem ores que ee abrigan  sobre el parti­

cu lar son por lo menos exagerados.

ECOS P A R LA M EN TA R IO S
M U K A D O

SESIÓN DB A Y B S .

B ajo la  presidencia del señor marqués de la 
Habana em pieza la sesión á ias tres y  coarto .

El Sr. Zabala rela ta  cómo sa efectnó la pesca 
del tiburón de d iez  metros en B ilbao y  m ani­
fiesta que DO es de necesidad el que aquella 
D iputación lo adqu iera , porque y a  se t a  con­
ven ido cederlo at Insiitu to , después de exh i­
b ir lo  durante algunos días y  destinar el p ro­
y ecto  de ta l exh ib ic ión  p a r*  prem iar e l arro jo  
de los va lientes pescadores que lo  capturaron.

E lS r . P ac  G rael.s ce lebra  el acnerdo, que 
honra á la D ipacación btlbaina.

Et Sr. Botella  dice que no se va  á ocupar de 
tiburón alguno, ni c ree  haya necebidad de r e ­
sucitar á los tiburones muertos aqu í donde 
ex isten  tantos tiburones vivos, y  on especial 
el monstruoso tiburón llam ad» m inisterio da 
Marina, capaz dn tragarse  tantos créditos e x ­
traordinarios. (R isas.) '

Después de esta introdueión, exc ita  e l celo 
de los individuos de la com i»lón que entiond» 
en el proyecto  de le y  re la tivo  á no ferroca rril 
de Caiatayud á Medina del Campo, y  alude al 
Sr. Fcen m ayor, que tanto se cuida de los dic­
támenes de las demás comisiones y  tan poco le  
preocupa el de ésta á que perceuece.

E l Sr. Fuenm ayor manifinsta que todos los 
dias recuerda á sus compañeros la  ob ligación 
en  que se hallan de dar dictamen, y  que á p e ­

sar de sus excitaciones nada ba podido con 
segu í-.

P rom ete  insistir en sus deseos, porque á e llo  
le  induce e l ser representante de ana d e  las 
provincias qu e ha de recorrer el mencioaudo 
fe rro ca rr il.

In te rv ien en  los Sres. T o r re  V illanueva y  
A lfun zo, como ind iv iduos de dicha eomiaióu.

ORDEN D EL D ÍA

Se vo ta  definicivameDCe el p rovecto  de iey  
sobre eoncesióu de un suptemeuto de créd ito 

i al cap itu lo 4. * «P erson a l d « l Consejo de Esta­
d o ,» de la  8CCUIOO 1.® de los departamentos 
m inisteria les, eu ul presupuesto dei año eco- 
niimtco aucaal.

T am bién  ae aprueban defln itivam et te los 
proyectos incluyendo en el plan gen era l de 
carreteras uua de U jics r  á G uadix, y  otra  de 
A j » iv i r  4 1* de G u ada la ja r» á T o rre lagu n a .
- R eorgan iza ción  del Consejo de In s iru e c ió »  

pú b lica .
Continúa debatié..doBe este p royecto .
E l Sr. M aluquer com bate ei a r t. S ®, porque 

n o  se da entrada «u  e l Consejo á personas que 
couozcan los varios  dialectos españoles, C:-n lo 
que uo podrá aquél in form ar acerca dei va lo r 
literariii ó cientifieo de una obra essrita en 
cualqu iera  de los exp robatios  dialectos.

Els-. ñur m inistro dcl Fom ento sostiene que 
es hacer poca justicia  á los individuos que pue­
dan ven ir  á constitu ir dicho Consejo el supo­
ner que entre ellos ue haya quien tenga  com- 
peteucia bastante para exam inar obras de las 
literaturas rngionalee. y  afirm a que e i G ob ier­
no enidará de que los consejeros por é l desig ­
nados reúnan ias condiciones indispensables 
para llenar cum plidam -nce su eometido.

El Sr. M aluquer rectifica  cuna lguua v iv eza , 
porque ba cre ído v e r  en ias palabras del m i­
nistro un g ra v e  cargo  para los catalanes, enn- 
siderándolos como enem igos de la  unidad de 
la  patria , cuando jam ás han pensado en rom 
per esa uuidad y  si en sostenerla peleando 
heróícam enie contra los insurrectos de la isla 
de Cnba.

P id e  al m inistro que maaifi-'Bte si ha sido su 
deseo « I  d ir ig ir  tau injustos cargos á Cataluña 
y  bi á é l le cousiders como separatista.

Ei señor miuistru de Fom ento manifiesta que 
ni a l Sr. M aluquer n i á los catalanes ba queri­
do ofenderlos, habiéndose lim itado solo á ex  
poner las razones eu que la  comisión se ha fu n ­
dado al em itir su dictam en.

E l S r. M aluquer se da por satisfecho.
Después de algunas lig era s  observaciones 

dei ár. Esciideru, á quien contesta e l señor m i­
nistro de Fom ento, se aprueba el a rt. 2. °

Se lee el 3.®, y  e l Sr. Rada y  D elgado, eu 
nombre de la cumisióu, re tira  ei párra fo  6.® de 
dicho articu lo .

El Sr. M erelo propone que los cinco párrafos 
de que aquél coubtt pa..den quedar reducidos á 
tres, refundiéndose eu uno e l 1.® y  4.® y  eu 
otro  e l 2.® y  3.®

E lS r .  A lonso Rubio d ice, eu  nom bre d é la  
comisióu, quu siente no puder acceder á lo qne 
preteudu el Sr. .Merelo.

In terv ien en  los Sres. O .iva  y  Palou , este ú l­
timo para pedir á U  comisión que en e i a rticu ­
lo que se discute, donde dice «catedráticos nu­
m erarios,» se añada « y  supernum erarios,» pues 
c r e e  que UO sou taénos dignos d e  respeto los 
derechos de L s  unos que los de los otros, y  tra - 
tiu ''o e e  dn separar á cualqu iera de ellos, debe 
oírse al interekado y  al Coosejo eo pleno.

D 'sp u és  ae algunas palabras del Sr. N ieto  
y  Serrano, se aorueba el are. 3.®

A cu erda  et ' e  lado reunirse en secciones el 
lunes.

El 1-r. H erreros  de Te jada  sube 4 la tribuna 
y  da lectura dei d ictam en de ia  com isión qne 
entiende ao la le y  de su frag io , acordando U  
Cám ara em pezar á  discutirlo e l m artes p ró­
ximo.

8e  levan ta  la sesión á  laa seis y  enarto.

C 0 \ 'G K £ » 0

SESIÓN DB A YB B

E iS r .  A lonso M artínez abre la  sesión á las 
dos y  media.

Ruegos y  preguntas
El señor duque de A lm odóvar apoya nna 

proposición d e  iey , que es tomada en conside­
ración, re la tiva  á la eoncebión de un ferroca* 
rrtl de Jaén á Guadalete,

E l Sr. Marín pide una nota d e  los exaedíen- 
tes despachados por e l T ribu n a l de io Conten- 
cioso-adminiscracivo.

E l Sr. M artin S á n c ie z  denuncia varios ab a ­
sos cometidos por un Ayuntam iento.

E l Sr. A lv ea r  exc ita  el celo del m inistro de 
Fom ento para que ee cumpla rigurosam ente lo 
preceptuado en el art. 61 det reg lam ento de 
ingen ieros de miuas, que se reñare á jubila- 
cioues forzosas.

E l señor m inistro de Fom ento manifiesta que 
esa reclam ación se ha hecho y a  eu uua expo  
sición.

El Br. A zcá ra te  censura que se haya rem iti­
do a l Senado el exped ien te re la tivo  á ta uouce- 
sión de un tranvía  de circunvalación en M a­
drid , que e l orador hace tiem po pidió al minie 
tro  de la Gobernación .

Después pide á éste d e  nuevo el exped ien te 
incoaoo con m otivo de ias irregn U n da des  co­
m etidas por ol Ayuntam ien to de Madrid.

E l señor presidente (A lonso M artínez) maní 
fiesta que el mismo derecho que e l Congreso 
tiene  ei Senado par reclam ar expedientes; 
pero que si e l Sr. A zcá ra te  ba reclam ado con 
au tirio ridad  e l del tran v ía  de Madrid, procu­
rará  enterarse do io que haya ocurrido.

E l Sr. Bushell lam euta que ia L ig a  de contri 
bnyentes de A lburquerque no pueda consegu ir 
qae «e  resuelva un exped ien te en ei Gobierno 
c iv il de Badajos, incoado á instancias de aqué­
lla .

El Sr. Ansaldo ru ega  á la  comisión que en ­
tiende en e l proyecto  de le y  de presas m aríti­
mas, d iga  por qué razón  no form ula diecamen.

Después pregunta á la comisión que entien­
de en el proyecto  aumentando la circulación 
fiduciaria del Banco de España, si piensa dar 
audiencias públicas, ó sólo qn iere o ír á  loa d i­
putados que desean Inform ar, porque, á su en ­
tender, dada la im portancia dal proyecte, de­
berían tenerse en cuenta las opiniones de todo > 
e l mundo. •

E lS r .  Muro d iee qae la  com isión de presas 
m arliim iB  hubiera dictam inado ya  si e l ral- 
lustro de H acienda hubiera evacuado una con­
sulta que hace tiem po «e  le  hizo.

E i Su ñor m inistro de H  telenda coofirm a lo d i­
cho por e lS r . .Muro, añ id ien do  que dicha con­
sulta está en el m inisterio desde que desempe- 
ñaba Ja cartera  de riacienda e) Sr. P u íg ce rve t .

E lS r .  M a iU n ez A g u ia r  p regunta a l Stüor 
Ansaldo por qué y  con qué derecho duda da 
que la comisión del proyecto  aumentando la 
em isión de billetes de l Banco de España se 
n iegu e  á dar audiencias públicas.

¿Qaiéu— exclam a— ha autorizado á S. S. para 
tn juriiir á la conri-ión?

El señor Pxfcsideutf; El Sr. Ausaido no ha 
io ju riad c  á nadie, ni la  .Me^a lo hubiera coo- 
sentido.

E ' Sr. M artínez A gu ia r : M e basta que su se­
ñ oría  to declare así. L a  curaifióo no ha resuel­
to uada aee ica  dsl particu lar, y sí lo  c ree  ne­
cesario dará  audiencias públicas.

El Sr. Ansaldo ra c tific » manifi-stando qae 
ce lebrará  que se deu audiencias públicas.

Hacen varias p reguntas los Sres. Badaran 
y  G osa lvez.

E l señor conde do Cssti'.lejo ru ega  al m inis­
tro de la G uerra  que procure ae estab lezca 
pronto en G ranada ua instituto m ilitar.

El Sr. D ucazcal rae  'a  al s »ñ  ir m inistro de 
G racia  y  Justicia que aconseje á S. M, am plíe 
e l indulto geu era l ú  tim am enie concedido para 
que com prenda á muchos ia fe licea  qua le pa­
recen dignos de ser perdonados, eon más ino 
t iv o  qu e otros que ob tu vieron  indultos espe 
c ía le ».

El señor m iuistro d » G racia  y  Justicia hace 
couRtar que es más partidario  do los indultos 
e sp íd a lo s  que de los genera les , y  o frece  estu­
d iar e l asunto.

El S r. Pando llama la «ten c ión  del señor mi 
nistro de U ítram ar acerca de laa dos casas que 
se presentan al concurso del f-»rr. ca rril cen ­
tral de Cu*a, y  le  ru ega  ae entera da las g a ­
rantías que o frecen .

E l Sr. Muro pide varios datos re la tivos  á 
gastos de M arín ».

Bl Sr. B u ga lia l pide que se despache con ur­
gen c ia  e l exped ien te del A yu a iam ien to  do 
Puenteáreas.

El Sr. P rie to  y  Caulea presenta una e x p o ­
sición.

E l Sr. S ilve la  d ice que la Asociación  de Pro- 
pietiMOB ha presentado ana iustaucia queján­
dose do non disposición de la recaudación pro- 
v iu d a l de M adrid, n egán d íso  á adm itir las re- 
c lam odonee de baja on la riqueza im ponible, 
por disminución de rendim ientos,

T erm in a  llam án do la  atención del m inistro 
de H acienda acerca de este particular.

£1 Sr. E gu ilio r  m anifiesta que s e  ba recib liío 
Ib instancia, la cual s e r á  despachada e n  b reve  
por ia d irección de Contribuciones.

O R D  B N  D E L  D Í A

Sin diseusióo se aprueban varios  p royectos 
de ley, en tre otros, uno de transferencia de 
c réd ito  para la Exposición de Bollas A rtes , y  
otro au torizando al ¿yu n tam íen to  de San Se- 
bastiáu para cedor uuns terrenos á la Cámara 
de Com ercio de aquella  capital.

Tam bién  se aprueba un dictamen negando 
la autorización  pedida para procesar al señor 
duque de Tam am es.

Se pone á discusión un proyecto  de ley, ap ro­
bado por el Senado, concediendo á  Irs corone 
lea q ' e rea ren  determ inadas condiciones el 
pase á la reserva  con e l empleo de genera les 
c e  b rigada .

Los Sres. O rozco y A lva ra d o  apoyan dos 
enm iendas, que sou desechadas en votación 
ord inaria, y se aprueba e l p rayecto .

Se aprueban otros diciáraones y  se pone á 
discusión el de la  com ’ sión de actas é incom- 
patib ilidade ■ re la tivo  á la de T ineo.

El Sr. Suárez Inclán p ide que se lea  el a r­
ticu lo 119 del reg lam en to , y  ten iendo en cuen­
ta  lo que el m ismo prev iene , dice que no pue 
de discutirse dicho dictam en m ientras no se 
reciban ciertos antecedentes que la comisión 
p id ió  al distrito.

Term ina pidiendo á la  com isión que re tire  
ei Uictamen, porque la discusióu seria  antl. 
reg lam entaria .

E l srñ zr presidente (A lon so  M artínez) dice 
que ia .Mesa no pnede re tira r e l dictamen si 
no qu iere  la com isión.

E l á r . Lasern a, en nom bre de ésta, m ani­
fiesta que DO retira e l dictamen.

E i Sr. Suárez I iic 'án  apoya  una proposición 
incidenta l, que dice así:

«iLcs diputados que soscriben ru egan  al 
C ongreso se s irva  declarar que no proceda la 
discusión del d iciam en re feren te  a l acta de 
T in eo , hasta que no reciban tos documentos 
pedidos al Ayuntam ien to de Ulano.

Pa lac io  del Congreso 26 dn A b ril de 1889.—  
Suárez Inclán (O . Julián y D . F é lix j,  Morales, 
Bnshell, Cánido, A lv -a r  y  D áv ila .»

El Sr C erelluelo com bate la proposición, d i­
c iendo qne debe discutirse desde lu ego  el vo to  
particu lar dol S r. A lv ea r , y  después e i dic- 
támen.

El Sr. Laserna, presidente de la  com isión, 
m uéstrase con form e con lo dicho por e l señor 
Celleruelo.

E l Sr. Sánchez G uerra  in terv ien e  en la dis­
cusión para alusiones; p id iendo que se cum ­
plan 1*8 prescripciones rpgUroentarlas.

L a  proposición es desechada por 53 votos 
contra 35.

Bl Sr. A lv a re z  Capra, en nom bre de la  co 
mifiÓD, Impugna e l vo io  particular det Sr. A l ­
vear, qu ien pronuncia un la rgo  discurso en 
apoyo del m 'smo, en e l cual p ide que se decla­
re g ra v e  e l acta de T in eo  por los muchos ab a ­
sos y  atropellos cometidos en la elección.

E lS r .  A lv a re z  Capra rectifiea , y  io mismo 
hace ei Sr. A lv ea r .

E l vo to  particu lar es desechado pot 4 9 -votos 
contra 38.

E l Sr. Suárez Inclán (D . F é l ix )  consume e l 
prim er turno en con tra  del dictám en, pronno- 
ciando nn la rg o  discurso.

I curso del ferroca rril central de Cuba, porqno 
ias dosprupostciooes presentadas no estáu uea- 
tro  de las lineas genarales del coocierto , y  se­
gú n  alguuos creen, de común acuerdo.

En la  sesión del C ongreso tn vo  a ye r  in terés  
un ru ego  del señor g eu era l Pando llam ando la  
ateueióu del G obieruo sobre las garan tías  qu e  
pueden o frecer las dos casas m ercaniiies que 
han hecho proposiciones para conntruir e i fe ­
rroca rril ceutral de Cuba, no va ya  4  su ceder 
que carezca  de las necesarias para una ob ra  

; ou tanta im portancia.
i Esias observaciones han parecido m uy ace r- 
I tadas, y  bien m erece que e l G ob ie i no las ten ga  

en cuenta.

I Los senadores y  dipntados por las prov incias 
de Ya lenc ia , Zaragoza , T e ru e l y  Castellón, se 
reun ierou  ayer carde ru  la  seccióu séptima del 
Congreso para ocuparse en lo re la tivo  á is  
consirucción del ferroca rril Ue C a la iayu d  por 
T e ru e l á Saguuto 6 V a lencia .

Los reunidos acordaron nombrar uua com i­
sión compuesta de los senaduree señores m ar­
qués de Casa J im énez é igua l, y  de los d ipu ta­
dos Sres. Jim eno (D . A tnalio, A g u 'le ra  (d on  
Lu is  F e.ip e ) Santa c.ruz y  Casteli, á  fl- i de que 
«A enceren del estado de aquel asuuto, y  prt^ 
ettran activarlo .

L<a com isión se r e u i ir á  e l lunes y  adop ta rá  
acuerdos encam inados á la seguridad  d e  Is  
más ráp ida coustrucción de la  v ía .

A y e r  tarde se verificó  la j'tn ta  adm inistrati- 
VH para conocer de la  aprcbeucióu de v ino y  
petróleo, efectuada eu e l barrio  del Pacifico , 
y  que d ió ocasión á una batalla  entre m atu te­
ros y  dependientes del resguardo.

P res id ió  la Junta e l adm iniatrador ds coutri- 
buciones, y  asistieron al acto, m ir e  otros, e l 
a lca lde Br. M ellado, que se lim itó á  prestar d e ­
claración.

L a  Junta ha impuesto al dueño del depósito 
donde se encontraron las especies iu terven i- 

.das, la multa m áxim a, ó sea el décuplo de los 
doreubos, además del adeudor natural.

E l m inistro de ia Oobi-ruación s igu e m- joran - 
do, pero uo ha podido todav ia  concurrir a i 
C ongreso.

E i A ten eo  A n tropo lóg ico  celebra h oy  dom ina 
g o  á ias dos de la tarde, en e l g r »u  anfiteatro 
dei C o leg io  de San Cario-, la  ses óu conmeme- 
ra t iv a  del décimo an iversario do .lu fundación.- 
El secretario gen era l D . Andrés üenavides, 
le e rá  Ir M em oria de bu ca :g o , estando enco­
m endado e l discurso doctrinal que versará  so­
bre la M ira d a  en les crim ina les , á nue>tro ois- 
tingn ido com pañero en la  prensa aoctor don 
José Francas Rod  iguez.

P res id irán  e i acto, según  trad icional cos­
tum bre, los señores Id irectur de Instrucción 
pública y  rector, estando invitados al pro feso­
rado de la facu ltad  de m edicina, prem-a p o lít i­
ca y  profesional y  curporaciunes cieu ilticas y  
literarias.

En la m is m a  B es ión , se r e p a r t i r á n  lo s  d ip lo ­
mas á  ios s e ñ o r e s  p r e m ia d o s  en  e l certam en 
a b ie r t o  por esta Soctdad.

A lgnnos hombrea de ciencia y  literarios p re ­
paran expediciones c ientíficas y  lite ra ria s  á 
To ledo, e l Escorial, A ica lá  de H enar-s  y  otros 
pnoto-'. Cada uno de estos v ia jes  será d ir ig id o  
por la persona más coaueedora del « it io  y  sus 
recuerdos bistórlccs.

E l número de expedicionarios será redncído 
y  ias expediciones se harán en U s ventajosas 
condiciones en que iss han hecho otras veces 
los ind iv iduos de algnuas soeiedades, com o, 
por e jem plo, ios de la  lusiítución  lib re  de en ­
señanza.

L a  prim era de estas excursiones, que se v e ­
rificará  la semana próxim a y  teudrá carác ter 
esencialmente literario  y  artístico, la d ir ig irá  
un ilustre n ove lis 'a  v será á  A ra n ju ez . Los 
exped icionarios saldrán de M adrid en las p r i­
m eras horas de la m añana y  regresarán  a l d ía  
s igu ien te  por la  tarde.

H o y  ce lebrará jun ta gen era l ord inaria  l «  
Juventud federa l.

E l lunes dará una con ferencia en el casino 
d e  la  cade de la  Hoia e l Sr. ’Aeitores, sob re e l 
«P rob lem a  económ ico.»

Se han acen'.nado en esta semana los estados 
con jjoú vos  de los centros nerviosos y  loe reu- 
msiismoii musculares; siguen  presentándoso 
catarros fa r ín geos  y  bronquiales, algunas pul­
monías y  fiebres gástricas é in term icju tes. L a  
m orta lidad  es bastante baja.

El ten iente de navio  ü  Juan Carranza ha 
sido nombrado com audauie del g rupo de tor­
pederos del F erro l.

— H an sido nombrados com isarioo-ln trrven- 
toree de las proviacias m ariiim as de M á laga  y  
A lican te  D . Am on io Carreras y  don A lfred a  
Roca.

— Ha solicitado au re t iro  el ectnisario de >Ma- 
rina D. R icardo dei P ino y  Maurufo.

— H a sido nombrado g en til hom bre d e  cám a­
ra con e j-rc ic lo  D. A lfonso Roca de T ogo reg , 
h ijo del d ifunto marqués de Molins.

EGOS DE TODAS P A R T E S
A  últim a bora circu ló ayer con insistencia el 

rum or de que seria  declarado desierto  el con-

Ha sido trssladaiio á la  p laza  de abogado 
fica l d « la Audiencia de P u e n o  R ico, don Be­
n ito  N avarro , ju e z  del Sur de S au tU go ds 
Cuba.

P ara  este ju zgad o  se nombra, en turno te r ­
cero á D . Lu is B aciga 'upe y  L ich ó , ab oga ­
do fiscal d e  la Audiencia de lo crim inal da 
Ponce.

A  ésta ha sido trasladado D . V íc to r  Sa lgado 
^M onCpelIcr, «ecretario  de Sala e lecto  d e  la 
A u d i ancla de Cebú.

Y  para esta p laza se ha nombrado eo turno 
cuarto 4  D. Inda lec io  V illa ve rd e  y  L agos , ce ­
sante de la misma ca tegoría .

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

A y e r  tarde A laa doa y  m edia salieron en el 
Sud 6xpteB, COD dirección 4  Francia, la  conde- 
ea de Parla y  su hija la princesa Elena.

E q la estación fneron  despedidas por la  Bei- 
5 *  w  in fan ta doña Isabel, ai duque
de Medina Sidonia y  las marquesas de N ó jera  
y  de M artoreil.

H a  salido para  A lican te , de donde reg resa rá  
en  b reve, el Sr. C asteiar. Su v ia je  no tiene 
carácter po lítico .

A n teayer  lle g ó  á la  Habana, procedente de 
Pu erto  K ico, el vapor correo  Úeraci-u*.

tava  de Zaragoza, D . Joaqu ín  Celm a y  San­
cho á la tercera de Zamora.

Los teaientes D . Juan Sá ioz F ernández á la 
segunda com pañía de Logroñ o , D . Gaspar 
Caucero G il á ia novena de Soria, D . M igu el 
N a va rro  y  G a rd a  á  la séptim a d e  A lbacete  
D. Baltasar Chinchilla y  Pa rqn ier á la  quinta 
de Cuenca, D . José C arcogg lo  y  K od r igu ez  á 
la p rim era  del C olegio  de Guardias Jóvenes 
y  D . Joaquín Manchón y  V a lor al escuadrón 
de M álaga.

H a  ía  ido de la Habana, con dirección á 
esta corto, el señor marqués de P in ar dei R ío , 
acom pañado de su fam ilia .

Loe  federa les  orgánicos presentan !a candi­
datura de D. Ruperto  C hávarri por e l d istrito  
del H< spitai-Cougreso, en las próxim as e le c ­
ciones para diputados provinciales.

Han sido designados para constitu ir la junta 
in specio ia  del proyectado co leg io  asilo para 
huérfanos de escritores y  artistas, los señorea 
Palacio (D  M auuei) y  Sopülveda, conso p res i­
dente y  secretario respectivam ente, y  como 
vocales los señores Cabello y  Asso, Llanos, 
Correa, G uerrero, Esci bar, Marcos, Pedrosa, 
Santliéban, M orales y  Zosaya.

En la reunión con aete ob j to ce lebrada en 
el C irculo A rtís tico  y L U e ra r io , reinó e l m ayor 
eatusUsm o en pro de la pronta rea lización  de 
tan benéfico p ioyecto .

E l m a l I '8 com enzará en el Senado la d iscu­
sión S ü b io  el proyecto  del su fra g io  universal.

La  comisión del Congreso que conoce del 
proyectil do d ivisión  territoria l de distritoB para 
diputados á cortes se reunió ayer tarde y  em­
pezó sus trabajos.

L a  opinión geu era l considera este proyecto 
. Irrea lizab le  y es casi seguro que no prosperará

Ferrocarilea  de P a e rto  Rico.
Da la Memoria presentada p orD . Ibo  Bosch, 

presidente dei Banco g eu era l de M sdrid , á la 
jun ta g co e rs l de acoionistós, e fectu ada en e l 
doin ioilio social e l 14 de M arzo, copiamos io 
que sigue;

<Cumo uo podía menos de suceder, dadas 
las im portantes personalidades que están al 
fren te  dn la Com pañía de los ferroca rriles  de 
P u erto  R ic o , asi como de los elem entos flnan- 
•cleros en que se apoya, la  construcción de 
aquella  red, compuesta de 546 kilóm etros, ee 
p ros igu e con una m arcada actividad. En estos 
momentos los trabajos se ejecu tan cou g ran  
rap idez eu toda la linea de San Juau de 
Pnscto  R ico á A rec lb o , y  al propio tiem po se 
estáo ya  ( fectuando te n a p le n e s y  desmontes 
en U  sección de A gu ad illa  y  M ayagü sz y  en 
ia de P o o ce  á Y a u c i; la prim era sección, es 
decir, la de Saa Joan  á A rc lbo , en junto 85 
kilóm etros, tenemos casi la s e g n r iia d  do que 
se rá  ab ierta  al público y á  la exp lotación  eu la 
p rim era  quincena de M ayo.

Bi teneiB en cuenta que la Sociedad se cons­
titu yó  el 17 de M ayo de 1888; la disia ,o 'a que 
nos S e p a ra  de aquella  provincia; las d ificu lta­
des que han tenido que ven cer los in geo iercs  
de la  Compañía á su llegada á nn país donde 
no se conocían les ferrocarrílei-; el tiem po ne­
cesario para aclim atar personal in teligente; 
las lluvias torrenciales que untante dos ó tres 
meses a l año im piden Ira trabajos, com pren­
dereis loa grandes esfuerzos que se v ienen  ha­
ciendo para d *r  pronta sacisfacción á los de­
seos de aquella im portante población.

Con otra d ificu ltad tuvo que luchar la  Com­
pañía . La  concesión de los ferrocarriles de 
Puerto R ico ae h izo en form a distinta de las de 
casi tjidas laa concesiones de ferrocarriles  en 
España. Las  snbaataa de concesiones se basan 
gen era lm en te  en proyectos, planos y  trazados 
efectuados y a  y  aprobados por e l g ob le flio . 
En estas condioíouei', la  construcción puede 
acom eterse inm ediatam ente; pero la coucerión 
d é lo s  ferrocarriles  de Pu erto  R ico  se o torgó  
sin proyecto  a lguno, y  la Com pañía ha tenido, 
pues, necesidad de hacer los planos, estudia­
dos y  proyectos defin itivos, som eterlos al g o  
b ierno y  esperar su aprobación antes de dar 
com ienzo á las obras.

Los trabajos se ejecutan de ta l manera, y  
hasta tal punto se aplican los procedim ientos 
modernos, que teniendo la Com pañía e l dere­
cho de sentar sus rails sobre taaviesas de m a­
dera, lo hace sobre traviesas m etálicas, que si 
b ien  sigü iflcau nn gasto  m uy snperior para la 
Com pañía, le  darán m ayores fac ilidades en la 
exp lotación , y le dispensarán durante muchos 
años de ia renovación  de esta parte de su m a­
te r ia l.

Esto por lo  que concierne á la linea de San 
Juan á Pon ce por M ayag fiez , que fn é  ob jeto 
de la emisión de 101.750 eb ligacíones, llevada  
á cabo el 8 de JuUo de 1888.

Dnrantu este e jerc ic io , la Com pañía de los 
fe rroca rriles  de P u erto  R ico ha contratado va  
la  construcción de ia  linea del Füte— en jun to 
274 kilóm etros— que abraza de San Jnan de 
Puerto R ico á Pon ce  por Hum acao, eompren- 
d ido e l ram al de Juncos y  Caguas.

Los estudios y  trazados de esta linea se están 
efectuando, y  tan pronto com o e l gob iern o  los 
haya aprobado, so em prenderán los trabajos 
«0 0  la rap idez desp legada en ta linea del Oeste.

Tenem os, pues, la sacisfacción l e  anunciaros 
que poces empresas de esta Indole en España 
se haa acom etido como lo ha sido la de la Com 
pañ ia  de los fe rro ca ir ile s  de P u erto  R ic o .»

K vaolnciooes de C íacrra
Gnardia c iv il.—  D es tin o s .— Los  capitanes 

D ._Francisco G a rd a  F errer á la  novena com ­
pañía de la com andancia de Z aragoza , D . T o ­
más Criado de la H oz á la p rim era  de Gerona, 
D . Santos Saniam aria y  Lobo á la cuarta de 
Zam ora . D . Julián N avarro  y  P in illa  á ia  oe

Escriben de San Sa lvador de To lo , L é r id a , 
que cerca del k ilóm etro 35 de la  ca rre te ra  de 
A rtesa  de S egre  á Trem p, ae desprendió en la 
noche dal 13 del corrien te un pedazo de m on­
taña socavado por las lluvias, que dejó com­
pletam ente in terceptado el camino en una e x ­
tensión de d e n  metros.

Posteriorm ente ha ocnrrido un nuevo des­
prendim iento, y  reconocido e l terreno, se ha 
observado que continuamente cede, avan zan ­
do anos 13 centím etros por hora, y  llevándose 
carretera  y  a rbo lad ».

El terreno agrie tado  y  que irrem isib lem ente 
ha de lanzarse sobre la carretera , ocupa una 
exten&ióu próxim am ente de dos hectáreas.

Los  carruajes, carros y  caballerías tienen 
qu e hacnr alto eu ambas partes y  dar un rodeo 
de una ñora para pasar.

E l m inistro de la Gobernación ba pasado una 
circu lar á los gobernadores c iv iles  de p rov in  
c ia  para que se ciñan en lae anunciadas mani- 
fastacionea ó hu elga  de 1.® de Mayo, al v e rd a ­
dero espíritu de ta ley  de reuniones; pero al 
m ismo tiem po recom ienda se  proceda con en er­
g ía  respecto d e  los que con travin ieran  su v e r ­
dadero espíritu, tendiendo á  a lterar e l orden 
público.

E l m inistro d é la  G uerra á  au v e z  ha dado 
instrucciones á los capitanes genera les en 
ig u a l sentido y  éstos se harán ca -go  del man 
do da la p rov incia  tan pronto como ta autori 
dad c iv il qu iera  resignarlo.

Las  tropas, en todos los d istritos m ilitares, 
estarán sobre las armas desde e l ú ltim o d.a 
del corrien te mes y  en disposición d e  restab le­
cer Inm ediatam ente el orden, si fu e ra  turbado.

V ien e  o tra  ve *  é l f r i »
En el acred itado B oletín  M eteoro lóg ico  que 

d ir ig e  el reputado astrOnomo Sr. Noheriesoom  
se anticipó con fecha 14 del c om en te  mes el 
anuncio dal tem poral que venim os sufriendo 
con todas sus variantes, d irecciones, etc.

Muy acertado ha estado por esta v e z  e l se 
ñor Noheriesoom  y  como sns observaciones so­
bre ei segundo periodo de este mismo tem po­
ral ea interesai-ce para los ag ilcu ltores,s  la co­
piamos á continuación;

•Segundo p e r iod o  va i-iaé ís .— Comprende los 
días 26 y  27

Feriad o  a n tic ic ló n ico . — Abarca  desde el 28 
hasta el 30, y  será producido por una corriente 
anticiolóu ioa, en tre borea l y  orien ta l, que, 
p roceden te de Asia , a travesará nuestro con-- 
tinento.

Las  consecuencias que ha de producir serán: 
un retroceso en la tem peratura, vientos del 
p rim er cuadrante, ó en tre N ordeste  y  Este, y  
algunas lluvias en ias reg ion es  vecinas del 
M editerráneo. L a  m áxim a intensidad de esta 
corrien te  estai á  cfim prendida probablem ente 
en tre ios días 29 y  30; y  á estos dias correspon­
derá  también la  m ínim a de esta retroceso de 
la temperatura.

Ten iendo eu cuenta lo avanzado de la esta­
ción, loa perjn icios que podria causar una he­
lada tard ía  serian de mucha entidad. P o r  eso 
nos perm ilim os recom endar nuevam ente á 
nuestros agricu ltores  la conven iencia de com ­
batir los destructores e fectos de ¡a  helada, 
form ando uoa atm ósfera ir t iflo ia l de humo, 
teniendo en cuénta las circnnsCanelas de lugar, 
aspecto del cie lo  y  otras que la experiencia  
enseña.

M adrid  14 de A b r il de IWO.

N o i íe b l b s o o m .»

A y e r  tarde ae reun ieron  en e l A yantam leato  
las Comisiones de Beneficencia, polic ía  urbana 
y  festejos.

H a  ¡legado á esta corte e l señor marqués de 
So to m ayor.

Ei lunes próxim o, á ¡as nu eve de la noehe y  
cnalqu iera  que sea el número de vcca les qne 
asistan, ce lebrará  sesión la Junta de A ran ce ­
les, suspendida anteanoche por fa lta  de nú 
mero.

A  las once de la maña de hoy so verificará  
en la  capilla reservada de la ig les ia  de San 
José e l enlace de la bella señorita doña M aría 
de los A n ge les  de Sotto y  A gu ila r  con e l jo v ea  
ten iectn  de caballería  D. An ton io  de Zugaarre ' 
gu i y  F lorez.

Apadrinarán  á los contrayentes la Excelen ­
tísim a señora condesa de Cionard, m adre de 
la novia  y  D. Carlos L óp ez  L lasera », padre del 
novio.

Después de la  cerem onia se  se rv irá  en casa 
de la señora condesa un espléndido lunch.

Deseamos una eterna luna de m iel á la  nue­
v a  pareja .

Se ba dispuesto que una plaza de ayudante 
vacan te en la eucuela de Bellas A rtes  de V a ­
lencia se p rovea  por oposición.

El M ih ra b , copia del de la catedral de C ór­
doba, ex is ten te  «n  el Museo A cqu eo lóg ico  N a ­
cional, ha sido cedido al Estado por su prople- 
p ie ta ifó , D . Bruno Zaldo.

El M ih rá b  que, como es sabido, es una espe­
c ie  de a lta r colocado en el fondo de las m ez­
quitas, y  al cual se aproxim a e l sacerdote para 
d ir ig ir  BUS oraciones, es una verd ad era  Joya 
del arce de loe árabes.

En b reve  se anunciará el concurso para  la 
cá ted ra  do Matemáticas del Institu to de Orense.

El periódico zorrlllista , E l  Pais, ap laude mu­
cho e l vo to  e lectora l concedido á los vo lu n ta ­
rlos de C 'b a .  Pero los otros periódicos repu ­
blicanos no participan de las ideas de E l  Pa is .

-Ayer a8i=tló á au despacho, resiab lecido de 
la indisposición que ha sufrido estos días, el 
je fe  de v ig ila n c ia  da esta corte  Sr. P ita .

A y e r  mañana, i  laa once y  m edia, lie g o  á 
Puerto R ico , p ioceden te de la Habana, sin no­
vedad á bordo, e l vap or correo de la  Com pa­
ñ ía  TrataClántlca C iudad de Santander.

L a  duquesa de la T o rre , acom pañada de los 
condes de Santovenia, salió a ye r  tarde en el 
Sur-expresa con dirección á París.

Ea e l piso bajo d é la  casa número 20 de la 
callo  de San Andrés, v iv e  un m atrim onio qne 
se gana e l sustento repartiendo pan.

A  las cuatro y  m edia d e  la m adrugada de 
a y e r  salieron m arido y  m ujer para com enzar, 
como todos los días, el reparto , y  al v o lv e r á  
las seis á su habitación la m ojer, halló ¡a pu er­
ta  fra ctu rada , revueltas las ropas del m atri­
monio, faltando nueve duros, un re lo j, ve in te  
camisas y  otras prendas y  objetos.

No han sido descubiertos ios ladrones.
— In g resó  ayer en el A ban ico  el joven  toma 

dor conocido por e l Ta lita .
H ubo un pequeño Incendio en nn solar de 

la  calle de T arragon a .
-U n in d iv id u o  fu é  detenido en la  calle de la 

H n erta  del B ayo , y  m anifestó que e l lio  de 
ropa qne llevab a  en la mano lo había robado 
eu la ca lle  de Santiago el V erde , 8.

H oy á las nu eve y  media do la noche 88 c e le ­
b ra rá  Consejo de ministros.

L a  comisión que conoce del p royecto  sobre 
coucabilidad del Estado constituyó a ye r  sus 
trabajos y  en los prim eros días d e  la semana 
en tran te presentará su dictamen,

E l fam oso eleotric ista Edison so em barcará 
hoy en N u eva  Y o rk  eon rumbo á Europa 

L e  acom p-ñan su  esposa la señora M íller 
Edison, su secretarlo Mr. To te , e l j e fe  de su 
serv ic io  técnico Mr. Batcheloi y  su asesor le ­
trado m ister Lew is .

En Oiot, un tem poral de vientos, segu ido de 
fu>‘ r te 3  aguaceros, ha causado considerables 
daños y  perju icios en ios sembrados.

Se han reanudado con a lguna activ idad  las 
obras del fe rroca rr il de T o rra lva  á Soria.

L a  dirección de Sanidad anuncia en la G ace­
ta  que no ex is te  e l cólera  m orbo asiático en 
n ingún punto del A rch ip ié la go  filip ino, dispa- 
niendo que cesen las cuarentenas que ven ían 
im poniéndose á las procedencias de aquelias 
islas.

_El a lcalde, Sr. M ellado, ha dispuesto que em ­
p iecen  á p agarse  las expropiaciones do te r re ­
nos en  el in ter io r  de M adrid acordadas por e l 
Ayuntam iento, dando la p referencia  á aquellos 
créd itos, cuya form a y  fnohas de p a go  hayan 
sido estipuladas per medio de escritu ra púbü 
ca. Las demás 86 irán  p *g a u d o p o r  r iguroso 
turno de an tigüedad, según  io v a ya  perm itien­
do la situación d e  los fonuos destinados á este 
e fecto .

Se ha ap lazado para e l día 28 la Inaugura­
ción de ta sociedad benéfica «E l P o rven ir  In ­
dustrial. »

El d irector de la Elscuela de In gen ieros  de 
m lpss ha dispuesto que los nu eve alumnos de 
ú ltim o año sa lgan  á  verifica r las p rácticas de 
reg lam en to , acompañados del p ro íesor de la ­
boreo de minas D. Rom án Oriol.

En la prim era quincena de M ayo v ja itsrán  
las minas de Puorto llano, de l H orca jo y  de A l ­
madén.

Anoche se com entaba mucho la con ferencia 
de cinco cuartos de hora que e l Sr. L ópez D o ­
m ínguez celebró con S. M.

L a  sesión del Congreso d e  ayer se levan tó  á 
la hora reg .am en taría , quedando pendiente la 
discusión del dictamen del acta de T ineo .

E C O S  T E A T E A L E S
E -P A Ü 'O L

H o y  dom ingo habrá dos funciones en el te a ­
tro E ipaflo l, poniéndose eo ambas la famosa 
com edia de m agia  del ilustre Harzhem busch 
L a  redom a  enca«fó<ia, que tan buena in terp re­
tación alcanzó anoche por todos lea artistas 
que tom an parte en la obra.

C 0 3 1 E U IA
U n repentino accidente qne su frió  a ye r  tarde 

en HO preciosa salud la  señora Duse, fu é  causa 
lam entable de que se suspendiese anoche la 
función anunciada D em i monde Ique si et esta 
do de la  em inente actriz lo perm ite se v e r ifica ­
rá esta noche.

Hacem os votos sinceros porque así suceda.

L a  prensa de Z ara goza  ae ocupa estensa- 
m ente dol estreno dei m agn ifico drama de 
N ovo  y  Colson L a  bofetada, en el tea tro  p r in ­
cipal de aquella  ciudad por la com pañía oue 
d ir ig e  e l Sr. Mario.

Los honores todos do la represen tación  co­
rrespondieron al estudioso actor Sr. Sánchez 
de León , que desempeñó m agistra lm ente e l 
d ifíc il papal de protagon ista, alcanzando en ­
tusiasta ovación.

M aria  G uerrero  y  B a laguer astuvierOQ ad 
m irables, üenandoBU com atide con g ra n  aplan 
80 de aquel entendido público.

A L H A 3 1 B B A  
Anoebe, función de moda, estaba com pleta­

m ente lleno de escogidísim o público e l tea tro  
de la  ca lle  de la L ibertad .

L a  represen tación  d é la  zarzuela  T o d o p o P  
«Wa fu é  m uy del agrado de aquella  e le g s m e  
cnucnrrencla y  m otivo para una no interrum ­
p ida  seria  de ovaciones para sos in térpretes y  
eopecialm ente para e: Sr. B erges, p a ra la s e -  
ñ ora  Fab ra  y  para e l Sr. Soler.

Esta prec i la  zarzuela  ha de dar muchas y  
m uy buenas entradas a l favorec ido  teatro  de 
la  A lham bra.

l i A B A
D e bote en  bote estuvo anoche en todas iaff 

secciones e l teatro de la Corredera doude se  
celebraba ia fnn clón  de bent-ñeio del en tendido 
reprrsentante de la empresa D. José May quez.

D  ba g lo r ía  ver aqui-1 lindo teatr”  c on ve r ti­
do en coucurao y  exposición de m u j-res bon i­
tas, porque sabido es que este cni>i-o es e  mas 
afortunado de M adrid en este punto y  á donde 
se ven siem pre más bellezas femeninas.

Los  actores se esmeraron eu el desem peño de 
las obras ananoisdas; el público salió com pla­
cid ísim o, y  M ayquez recib ió muchos y  m uy r i­
cos rega los  además d é la  parte de u tl idadea 
que le correspondió por e l extraod iu arlo  in ­
g reso  en la taqu illa .

Que sea enhorabuena, am igo  D. José.
A P O L O

Con m uy buen éx ito  se es treñ í anoche en 
A p o lo  un apropóaltoco lírico poliiico, titu lado: 
Tanhausser 6 e l Estanquero.

8ub actores N avarri) G onza lvo  del libro y  
Jim eno de ta música, fuerou m uy aplaudidos 
y  llamados düereuces veces á la es :eo * .

J A H B IX  O K I, B U E N  K K T IB O
La fuuciÓQ que hoy dom ingo por la la rd e  ae 

verifica rá  en ol jard ín  del Buen R etiro , será la  
ú ltim a defin itivam ente en que tom ará p a n e  
el cé lebre y  va lien te  domador M r. M a ll«n ,y  A 
beneficio dei m‘ «mo, el cnal ha form ado nu 
p rogram a de números arriesgados y  otros nue­
vos  completamente.

L a  io fa n iil rondalla aragonesa tom ará pac­
te en ei espectáculo.

C lA c e ta  d e  h o y .

G U E R R A .—L e y  declarando de u tilidad las 
obras del po lígon o de la escuela d e  tiro  de T o ­
ledo,

— R eal decreto concediendo la  g ra  cru z de 
la orden de San H erm eneg ildo a l cap itán do 
navio  D  José M aría Heras,

— Otro aprobatorio del reg lam ento adm inis­
tra tivo  quo h I de re g ir  en este m inisterio.

OOTIZAOION O P IO IA L  D B L  D IA  26 OB A B K IL

FüxNDOS PÚBLICOS
ULTIMO

precio»

imam
Osa

D euda al 4 por 100 in t .......... 75,35 9 O M
Id em  id . pequeños................ 76. 0 9 0,05
Id em  Id . fin co rrien te .......... 75,35 9 0,95
Idem  Id . fin p róx im o........... 00,CO 9

Id em  al 4 por 100 e x te r io r . . 77,45 » »
Id em  Id . pequeños............... 77,45 » 9
Idem  id . aiuurtizab le........... 88,80 » 0,05
Id em  Id . pequeños............... 88,95 > 9

B illetes de Cuba 1880........... 00, 0 9 9

Idem  Id . 1886.........................
w  j er

107 35 0 10 9

O bligaciones m unicipales... 00,to 9 9

Idem  Banco H ipotecario  . . . 00.00 9

Cédulas hipot. al 4 por 100.. 96.30 9 9

Id em  id . at 5 por lOü.............. tU,OJ 9

Acciones Banco de España,. 410,00 9 9

Com pañía de Tabacos......... l t 2  50 1,00 9

pAM BIOS,
9

Lon dres  á 90 d ías v is ta  L .. 26,55 9

9

P a r is  á 8 dias v is ta .............. 5.10 9

B erlín  á  8 d ias v is t a . . - 00,w 9

B s IsJb  é e  anoche.
M adrid .-C onudo.O O 'O O .— F in  de mes, 75 45. 

- P r ó x im o ,  00 ‘0 0 .— E ití-rtftr 00 00.
B a k o b lo n a .- in te r io r , 75 45 -E x te r io r  77 32. 
P a b  s .— 72‘96 
L o h d k b s .— 72 93

S A N T O  D E  H O Y .— San Anastasio, papa.

Es|>ectAealu« p a ra  hoy.
E SP  A N O L .— 20 función.— T. l . ’iim par. A la e

8 y  3i4 — L a  redom a encantada.
A  las 4 1(2 — L a  redom a encantada.
C O M E D IA .— A  las 8 y  3¡4.— T .  im p a r .— Se 

anunciará por carteles.
E S L A V A .— A  .as 8 y  1(2.— El vo to  del caba­

l le r o .— ¡Quién fuera  lib re !—L a  d iva .— El vo to  
de l caballero,

A  las 4 y  1 )2 . - L a  d iv a .— Quien fu era  libro . 
— E l voto  de l caballero.

L A R A - A  lae 9.— T . 1.“  im p a r .-S n  excelen ­
c ia .— Los lan gostinos .— ¡Am én ó e l ilu stro  en­
ferm o.

A  laa 4 y  1 (2 .-Los pantalones.— V ia jeros  de 
U ltram ar.— bu excelencia.

A L H A M B R A .— A  las 8 y  li2 ,— Todo por e lla . 
— L a  epístola de San Pab lo .

A  las 4 y  l i2 ,— A driana  Angot.
P R IC E .— A  las 4 y  1¡2 y  8 y  1|2.— D os g ra n ­

des y  variadas fnuclones d ejercicios ecnes- 
tres, gimnásticos, acrobáticos y  cómicos.

Entrada gen era l, 50 céntimos.
G R A N  C IRCO DE C O L O N .-A  las 4 y  1(2 y  

8 y  l i2 .—D os grandes funciones de e jerc ic ios  
ecuestres, gim násticos, cómico y  acrobáticas.

Entrada gen era l, 60 céntimos.

Imp de L a  F c ib u c is a d . Valenzuela, 6 .
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El E c « NMiona!

CO NACIO NAL
DIARIO POLITICO

Anuncios en la cnarta plana
Colamna de <|6. 

Id. -íili.

s

7
céntimos linea.

De (liras diniecsidnís á |Te(i«s convcncidnalcs j  los más econámicos de caanlos periódicos se publican en este corle

AD M IN ISTRACIO N
Libiioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y  media de la tarde.
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MAQUINAS SINGER PARA GOSEfi,
LAS QUE H A S  OBTENIDO LOS PR IM E R OS PREMIOS ES TUDAS LAS EXPOSICIONES IIS IVERSALES.

A  PESETAS a/° SBMANALE8.
P Í D A S E  E L  N U E V O  C A T  Á L O G O  Q U E S E  D A  G R A T I S

E N  L A  SU CURSAL DE M A D R ID ,

2 3 ,  C A R R E T A S ,  2 5 .

!í 1 lE MicMi 1 mis
Se vende en 10.000 P E S E T A S  la fórm ula del aguardiente de Chinchón que ha 

sido prem iado en la Ezposicíóu dd B arce losa  con I fE D A L L A  S E  ? L A T A , y  en la  
E spoeio lóa ce  í a r í s  con ei & BAW  S IF L C U A  S E  EO NO E , ún ico en España adquiri­
d o  en esta Exposición: d irigirse i

■ V ^ L E I V T I I V  _

Chinchón: calie Grande, núm. 7- — Madrid: Isabel la Católica, 4.
Como decía en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 

mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Gatén.
D IE Z  P B E U IO S  en  seis Exposiciones. E l m ejor v in o  de mesa tin to y  blanco 
«te 8  A 1 2  p e s e t a * .

Esta casa tiene tres especialidades: A g ñ a rd ie it a  F i y  l ía rg ú ll,  TÍBOS de s iesa  y
hlanoo del 79.

4 - i S A B E L  LA C A T O L I C A  4
BODEGA DE CHINCHON

T.A MARGARITA EN LQECHES
Ltlbíliosa, lEttiherpéüca, anliescroíalosa antisifllítica y rccoBslilayentev

■s le  únlea s fo s  qne prodnce los lalndaOiea reeoltados qne todoe 
Mstente dorante tre nta y  trae afios asi lo demneetran.

pues n  ase geaen l y

9fo eonínndir la botella de L «  H a r c n r i t a  o<uj la de ote* »C“  qno la ha Imitado, para qno el 9* '  
•e  la cuníniida eon aquélla. , . ,
Sa oompetenda L a  M a r g a r i t a  con todas las dmllares, 6 qno pretenden prodcidi lyaalee y  m  

M loree re«üta<3o*, fué deolaroda la pfúwwa en la K xpoddoa intatnaolonal de N isa .  obteniendo la  pn- 
« < n  diatlneldn, é sea ei

Ú N ICO  G R A N  D IP L O M A  DE HONOR
Bsshe et anáUsl* po» M r. Bardy, químico ponente de la Academia de Medicina de París, raé 

eda eeta agna la mejor de su c&se, y  del minncioso practicado durante seia mese# por el repntato 
•tonteo Dr. D Manuel *?áeni D le*. acudiendo i  los eopiosoi manantUlí**, que nusvas obras han hecho 
t o i o M  abundante., resulte que L A  91A B 4 4  A B I T A  » B  L O E C H B S  es entes todas Iss 'tono- 
,i(Us T que ne anuncian al público Is más hoa en soUato lúdico y magnesieo, que son los mas poderoso* 

ia única qoe contenga carbonato ferroso y  tnagnéeloo,
tBoanstitoyentee. '.'ienen las agaas de L A  l í S R a A H I T A  doble cantidad de gas w b ón ico  

« •  las one pretenden eer rimílares. y  as tal Ja propc '">0n y eombinadón e *  que se bailan todM n *  
Laeonaotes, qne las eonirtituyei. eo nn específico in „. splarabla para las o irferiaed^ei hs^étecas, 
BfcvvTuToasj y  d* la m alri». «f i l ia  ínv«t»radaa, baso, 6(«W>ruago, mesontena, Uaa»*. tose» rebetoes f  
a - » «a  qQ# expresa la etiqueta de las bc«-*Uas, que ee expenden en todas las farmacias y  droguanaa, f  
«  « i  depósito central, J it r d la e «<  , 1 5  ' Í O . d e r e « h s , donde so dan datos y  eiplicaóonos.

Ha el dltuiio afio «e ban Tendido
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MODISTA ECONOMICA
I s n b e l  M n ñ n *  y  G a r c é » ,  o frece  a! público sus servicios 

Coofeiicions todaclase de ti ages para señora y  para niños y '  

D iñas.

Corte esmerado.
Buen gusto  y  e legancia .
Y  p rc o o *  baratísimos.

I . «K a n Í t o s  5 7 , 4 .'’ d e r e c h a
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Ayuntamiento de Madrid




